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L a formación de las escorias 
EN LAS OPERACIONES METALÚRGICAS 

(Conclusión.) 

Comparando los resultados de algunos centenares de 
ensayos de fusión a c o m p a ñ a d o s del a n á l i s i s correspon­
diente l l e g ó Vogt á establecer como c o n c l u s i ó n : que en 
el estada de s i l i ca t ac ión de l t r i s i l i ca to no se produce 
nunca la i n d i v i d u a l i z a c i ó n c r i s t a l o g r á f i c a de los minera­
les, o b t e n i é n d o s e ú n i c a m e n t e u n v i d r i o amorfo; que en 
las mezclas silicatadas caracterizadas por la r e l a c i ó n 
O' á c i d o : O2 base = 2. 5, se encuentran metasilioatos y 
v i d r i o ; que los bi-metasilicatos dan un metasi l icato de 
cá le lo exagonal y los minerales wol las ton i t a , aug i ta , 
enstatita é hiperstena; que en el grado de sesquisilicato 
sólo se i n d i v i d u a l i z a la ake rman i t a y que, finalmente, 
en el g rado de singulo ú or tosi l icato, se encuentra los 
minerales m e l i l i t a , geh l in i t a y o l i v i n o . 

Los minerales obtenidos de este modo por A k e r m a n 
y Vog t , á e x c e p c i ó n de u n metasi l icato de calcio, que 
no ha r ec ib ido hasta ahora nombre especial, y de l a 
akermani ta , han sido encontrados todo^ ellos en las es­
corias del horno a l to . De modo que la c o n s t i t u c i ó n de 
estas escorias en tanto que su c o m p o s i c i ó n e s t é com­
prendida entre los l imi tes de las experiencias, puede 
explicarse diciendo que las escorias fundidas son solu­
ciones v i t reas de los diferentes silicatos de las que, por 
enfr iamiento, cr is ta l izan los minerales cuya f o r m a c i ó n 
puede preverse con ar reglo á la c o m p o s i c i ó n q u í m i c a . 
Si se enfr ia s ú b i t a m e n t e estas escorias p r o y e c t á n d o l a s 
en chorro delgado en una corr iente r á p i d a de agua m u y 
fr ía , se obtiene siempre, sin excepcKn , unos v id r ios 
amorfos s in i n d i v i d u a l i z a c i ó n c r i s t a l o g r á f i c a . 

Las escorias fosfatadas t ienen en la me ta lu rg i a co­
r r iente u n representante de l a mayor impor tanc ia : las 
escorias Thomas . E l p r imero que d e m o s t r ó que el á c i d o 
fosfórico contenido en esas escorias lo e s t á en la forma 
de fosfato t e t r a b á s i c o de cal y que esta c o m b i n a c i ó n 
puede sar c r i s t a l o g r á f i c a m e n t e aislada de la escoria, fué 
Gustavo Hi lgens tock . D e s p u é s de él , otros invest igado­
res l legaron á i n d i v i d u a l i z a r en las escorias Thomas dos 
combinaciones dobles de fosfato de cal t e t r a b á s i c o con 
el or tosi ' icato de ca l y se ha pre tendido que, en una de 
ellas, el á c i d o fosfórico se encontraba en el estado de 
fosfato t r i b á s i c o ; pero es fáci l de ver que esta h ipó te s i s 
es tá fundada en u n error de c á l c u l o y hoy admi t en to­
dos los sabios que t a m b i é n en este caso e s t á el á c i d o 
fosfórico en el estado de fosfato t e t r . •bás i co de ca l . 

Mathesius, estudiando la c o n s t i t u c i ó n y f o r m a c i ó n 
de los á c i d o s de la serie fosfór ica y de las sales corres­
pondientes, l l egó en 1886 á deduci r por a n a l o g í a que 
no d e b í a de haber combinaciones posibles del á c i d o fos­
fórico t e t r a b á s i c o que fueran solubles en el agua; y , por 

lo menos hasta ahora, no se ha publ icado el descubri­
miento de n inguna . 

J u n t o con las combinaciones t e t r a b á s i c a s del á c i d o 
fosfórico y de los ortosi l icatos, las escorias Thomas con­
t ienen t a m b i é n cantidades m á s ó menos grandes de es­
pinelas, s e g ú n que en el curso de las operaciones se ha 
hecho la insuf lac ión y l a escor i f i cac ión de una manera 
m á s ó menos completa . L a escoria contiene, a d e m á s , 
su l furós que corresponden á una par te del azufre de l a 
f u n d i c i ó n . 

Mathesius dedica l a parte final de su t raba jo , y por 
c ier to que no es la menos i m p o r t a n t e , á estudiar el em­
pleo de las escorias en la i n d u s t r i a . Aplazamos para 
uno de los n ú m e r o s sucesivos el hacer un resumen de l a 
doct r ina expuesta por el profesor a l e m á n . 

Determinación práct ica 
de los minerales 

POK ANTONIO GASCÓN 

fCont inuación) . 

370. B O R O , B . Monovalente . Peso a t ó m i c o : 10,9; 11. 

CARACTERES PIROGNÓSTICOS.—La c o l o r a c i ó n de l a 
l l ama (300 6) no siempre se produce con el m i n e r a l solo. 
E n t a l caso, debe operarse con una mezcla de una parte 
de mine ra l pulver izado, tres de bisulfato de magnesio y 
una de espato fluor, calentando fuertemente a l soplete 
ó en un mechero Bunsen. E l á c i d o fluorhídrico que so 
desprende ataca á los minerales de boro, formando B F3, 
que comunica & la l l ama l a c o l o r a c i ó n verde p á l i d a , 
algo amar i l l en ta , y , por lo c o m ú n , de poca d u r a c i ó n . 

3 7 1 . CARACTERES POR VÍA HÚMEDA.—El papel de 
c ú r c u m a humedecido con la s o l u c i ó n c l o r h í d r i c a diluida 
de u n mine ra l que contenga boro y secado á 100° , toma 
un color achocolatado, que se v u e l v e negro intenso con 
el amoniaco. Cuando el m ine ra l es insoluble en los á c i ­
dos, se opera con el producto de su fusión con el carbo­
nato de sodio. 

Los boratos alcalinos son solubles en el agua. Cuan­
do á una so luc ión concentrada y cal iente se agrega ác i ­
do su l fú r i co , queda en l i be r t ad e l á c ido b ó r i c o que se 
deposita en forma de l amin i l l a s nacaradas. 

S72 Minerales qne contienen boro: 

OXTDOS: Sassolina. 
SILICATOS»; Danburita. — Datoli ta . 
BOK\TOS DE LOS MÓTALES: LarderellUa.—Hidroboracita. 

Heintzita. —Bechüi ta . ~ Colemanita. —Lagonita.—Primoita. 
Ulexita.—Jeremeivita. — Hambergita. — SzaibelyUa. — Bó­
rax.—Sussexita.—Rodizita. — Boracita. — Howl i ta . —War-
wickita.—Nordenskioldina.—Homilita.—Capelinita. — Pina-
kiolita.—Turmalinas. -Axin i ta .—Sulfobor i ta . 
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3 7 3 . BROMO, B r . Monovalente . Peso a t ó m i c o : 79,36. 
Son m u y pocos los minerales que lo contienen. Ci -

tanse como m á s importantes los de p la ta , b r o m a r g i r i t a y 
embol i ta . 

Los bromuros calentados con bisulfato de potasio y 
b i ó x i d o de manganeso, dan desprendimiento de vapo­
res de b romo, f á c i l m e n t e condensables, y cuyo color y 
olor son c a r a c t e r í s t i c o s (280 e). 

Los bromuros solubles dan con el n i t r a to de pla ta un 
precipi tado blanco, que se ennegrece á l a luz , y e s t á 
formado por el b r o m u r o de p la ta que, calenta l o en el 
tubo con galena, da u n subl imado amar i l l o de azufre 
en caliente, blanco en frío (279) . 

E l agua de cloro desaloja a l b romo, que puede reco­
gerse con el é t e r ó el sulfuro de carbono. 

374. CADMIO, Cd. B iva len te . Peso a t ó m i c o : 111,6; 
112,4. 

M u y r a ro Contenido en l a greenoqui ta (sulfuro), y 
accidentalmente en alganas blendas y smithsonitas. 

Sus c a í actores sobre el c a r b ó n pueden verse en 
290 g. Cuando va a c o m p a ñ a d o de l z inc, l a mancha 
del cadmio se produce antes que la de su a c o m p a ñ a n t e , 
lo cual permi te d i s t ingui r los . Las perlas con el b ó r a x y 
la sal de fósforo son poco c a r a c t e r í s t i c a s (309 á 313). 
V é a s e t a m b i é n 3 2 1 . 

Las sales de cadmio dan con el á c i d o s u l f h í d r i c o un 
precipi tado a m a r i l l o de CdS . Con los carbonates a lca l i ­
nos dan u n precip i tado de carbonato de cadmio , insolu­
ble en el carbonato a m ó n i c o , lo cual permi4e separar á 
este meta l de l zinc y del cobre. 

375 . 
132,9. 

CALCIO, Ca. Diva len te . Peso a t ó m i c o : 131,9; 

CARACTERES PIROGNÓSTÍOOS.—Los minerales de cal­
cio, como los de otros metales alcalinos y a l c a l i n o - t é -
rreos, dan r e a c c i ó n a lca l ina d e s p u é s de calentados al 
soplete. Se e x c e p t ú a n los sil icatos, fosfatos, boratos y 
otros mucho menos frecuentes. 

L a c o l o r a c i ó n de la l l a m a (298 c) no debe confun­
dirse con la del estroncio, que es mucho m á s roja . (Véa­
se t a m b i é n 3 0 3 , 304.) 

376 . CARACTERES POR VÍA HÚMEDA.—Las sales de 
calcio dan precipi tado blanco de h idra to en presencia 
de la potasa. 

D a n con el oxala to a m ó n i c o un precipi tado blanco 
insoluble en el á c i d o a c é t i c o , pero soluble en los ác idos 
m á s e n é r g i c o s , aun di lu idos . 

Las sales de calcio se d is t inguen de las de los meta­
les t ó r r e o s en que no dan precip i tado con el a m o n í a c o ; 
y se d is t inguen de las sa'es alcalinas por dar lo con los 
carbonates alcalinos. 

E l á c i d o su l fú r i co prec ip i ta las soluciones concentra­
das, pero no las soluciones d i lu idas de las sa'es de cal­
cio, lo cua l las dis t ingue de las de estroncio, y , sobre 
todo, de las de bar io . 

877. Minerales con más de 10 por 100 de calcio. 

CLORDROS. Hidrof i l i t a . 
FLUORUROS: Fluorina.—Gearksuti ta . — Thomsenolita. — 

Pachnolita. — Prosopita. 

SULPDROS: Oldhamita. 
ANTIMONIATOS: Atopita.—Romeina. 
ARSBVIATOS: Ha id inger i ta . — Farmacoli ta . — Svabita. — 

Conicalcita.—Waplerita. — Roselita. — Picrofarmaeolita.— 
Adelita. — B r a n d t i t a . — B e r z e l ü t a . — M a z a p i l i t a . - C a r i n i t a . 

CARBONATAS: Calcita.—Aragonito.—Hidrocalcita. - Dolo 
mla.—Pirssonita. — Cuprocalcita. — Anke r í t a . —Bromli ta .— 
Baritocalcita. 

BORATOS: Colemanita. — Bechil i ta. — Nordenskioldina. — 
Ulexi ta . 

IODAT< s: L a u t a r i t a . 
MOLIBDATOS: Powell i ta . 
NtOBATOs: Koppi ta . 
NITRATOS: Ni t rocalc i ta . 
FOSFATOS: Monetita.—Colofanita.—Isoclasita.—Martini-

ta. - Me táb rush i t a . — BrusTiiía. — Tavistockita. — Fairfioldi-
ta. —Messelita. — Cirrol i ta . —Goy acita.—Calciof errita. 

SU-IOATOS: Wo l l a s tonüa . — Giro l i ta . — Okenita. -Geh len i 
ta.—Grosularita.—Monticelita. — Vesubianita. — IJatolita. — 
Pectolita —Harstigit a .—Sarco l i t a .—üvarov i ta .—Meli l i ta . — 
Andrád i t a . — Homil i ta . — Prehnita — Meionita. — Zolsita.— 
Apofilita.—Epidota. — Piroxeno. — Danburita. — Piamontita. 
Babingtonlta. — Anort i ta .—Laubanita. - Gismondina.—Esco-
lecita —Margarita—Lawsonita.—Astochita. - Caswelita. 

SULFATOS: A n h i d r i t a . — Feso.—"Ettringita.—Glauberita. 
Golihalita.—Singenita. — Wat tev i l i t a . —Fuggeri ta. 

TANTALATOS: Mioro l i t a . 
TITANAIOS: Perowskita. 
TUNGSTATOS: Scheelita. 
V^NADATOS: Calciovolbortita. 
SALBS DOBLES: Cuspidina. — Apati to. — E*podiosita.~ 

Howolita. - Ti tan i ta .—Guar in i ta . -- Taumanita —Mauzelita. 
Dahlita.—Herderita.—Disanalita.—Nocerita. Hiortdahli ta . 
Rodarseniana.—Mellfanifa.—Tilasita.—Leucofanita.—Woh-
leri ta. —Keilhani ta . - A x i n i t a . — Cenosita. —Dlenze í t a .—Pi -
rocloro.—Rinki ta . 

3 7 8 . . CARBONO, C. Te t rava len te . Peso a t ó m i c o : 
11,91; 12. 

E l d iamante con sus variedades, el grafi to y a lgu­
nas an t rac i tas e s t á n formados por carbono casi puro y 
son f ác i l e s de d i s t i n g u i r de los d e m á s minerales . 

Los carbones fós i les , en general , los betunes, asfal­
tos, etc. , son pa rc i a l ó to ta lmente combustibles. Se des­
t r u y e n por d e s t i l a c i ó n en el tubo cerrado, dando olor 
frecuentemente e m p i r e u m á t i c o y va r i edad de produc­
tos de c o n d e n s a c i ó n , tales como: agua (muchas veces 
amoniaca l ) , aceites, a lqui t ranes, etc.; el residuo sól ido 
suele estar cons t i tu ido por el carbono, m á s ó menos i m ­
pur i f icado p o r a lgunos ó x i d o s y silicatos, 

3 7 9 . Carboaatos.—Esta es la forma en que m á s 
frecuentemente se presenta el carbono en los mine­
rales. Los oarbonatos se caracterizan por dar a n h í d r i ­
do c a r b ó n i c o cuando se les descompone por el calor 
en el tubo cerrado (268) ó cuando se les ataca por un 
á c i d o , a y u d a n d o l a r e a c c i ó n por medio del calor si es 
preciso. 

Los carbonates minerales son ex t rao rd ina r i amen te 
numerosos. Pueden verse, formando g rupo separado, en 
las l is tas de las especies que contienen los dis t intos me­
tales. 

Los que pueden reconocerse m á s f á c i l m e n t e par t ien­
do de l tíarácter de dar efervescencia con los á c i d o s , han 
sido enumerados en el n ú m . 3 3 3 . 
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380. CERIO, Ce. T r i v a l e n t e y te t ravalente . Peso 
a t ó m i c o : 139,2; 140,25, 

Pertenece a l g rupo de los metales de las t ierras r a ­
ras ( i t r i o , t o r io , lantano, etc.) E l estudio <ie su de te rmi­
n a c i ó n precisa se sale del cuadro de esta obra y corres­
ponde m á s b ien á los tratados especiales de Q u í m i c a . 
V é a s e algunos caracteres de los compuestos de.cerio en 
292 g y en 309 á 313. 

381. Minerales que coutieneii cerio: 

FLUORUROS: Tisonita.—Itrocerita. 
N i O B A i o s : Pirocloro. 
FOSFATOS: Churchlta.—Monaclta. 
SILICATOS: Cerita. — Mosandrita. — Johnstruplta. — Ala 

nl ta . 
SALES DOBLES: Fluocerita.—Parisita.—Bastnasita. -Mela -

nocerita. —Tritomita.—Cariocerita. — iEsquinita. —Tscheff-
kini ta . — Rinki ta . — Fergusonita. — Pol lgminl ta . — Samars-
k i ta . 

382. CESIO, Cs. Monovalente . Peso a t ó m i c o : 131,9; 
132,9. 

Meta l a lcal ino sumamente r a ro . Da á l a l l a m a la 
misma c o l o r a c i ó n que el mercu r io (302 c), del cual es 
fácil d i s t i ngu i r l o por e x c l u s i ó n , atendiendo á los d e m á s 
caracteres de este ú l t i m o . Se d is t ingue de l r u b i d i o , 
que da t a m b i é n co lo rac ión parecida y del cua l suele i r 
a c o m p a ñ a d o , por el a n á l i s i s espectral . 

Los minerales en que se encuentra el cesio'son: l a 
poluci ta (silicato), la r od i c i t a (borato) , y , accidental­
mente, algunas variedades de l ep ido l i t a y de b e r i l o . 

383. CLORO, 01 . Monovalente . Peso a t ó m i c o , 31,18; 
35,45. 

Los cloruros dan ác ido c l o r h í d r i c o calentados en el 
tubo con bisulfato de potasio (280 c) ó t ra tados por un 
á c i d o fuerte. Si se opera con el m i n e r a l mezclado con 
b i ó x i d o de manganeso, el á c i d o c l o r h í d r i c o se descom­
pone, d e s p r e n d i é n d o s e entonces un gas de color ver­
doso y olor c a r a c t e r í s t i c o , que es el c loro . Los minera­
les insolubles que cont ienen cloro deben ser fundidos 
con carbonato de sodio antes de someterlos á este en­
sayo. 

Cuando la cant idad de cloro que contiene el mine ra l 
no es demasiado p e q u e ñ a , puede ponerse de manifiesto 
formando una per la con sal de fósforo bien cargado de 
ó x i d o de cobre y a g r e g á n d o l e en cal iente una p e q u e ñ a 
cant idad de l m ine ra l que se ha de ensayar; calentando 
de nuevo a l soplete, se fo rma c lo ru ro de cobre, que se 
vo la t i l i za y da á la l l ama una c o l o r a c i ó n azul intensa, 
á veces algo verdosa. E l b romo y el yodo dan t a m b i é n 
una r e a c c i ó n parecida (295).' 

Los cloruros solubles dan con el n i t r a to de p la ta u n 
precipi tado blanco como de a l b ú m i n a coagulada, que se 
ennegrece al a i re , y es insoluble en el amoniaco. 

V é a s e en a lguna obra de a n á l i s i s q u í m i c o l a separa­
ción del c loro en presencia del bromo y del yodo. 

848. Minerales que contienen cloro.—Los cloruro» van 
enumerados en la lista de los minerales de cada metal. 

El cloro se encuentra, asimismo, en algunos minerales 
complejos, como sodalita, piromorflta, yodobromita, oeroll-
ta, matlockita, penáe ld i ta , mendipita, laurionita, schwart-

zemberg-ita, daubrelta, footeí ta , connelita, hanksita, sul-
fohalita, kaini ta , northupita , boracita, friedelita, werneri ta , 
marial i ta . 

385. COBALTO, Co. D iva l en t e . Peso a t ó m i c o : 58,56; 
59,0. Generalmente asociado a l n í q u e l y al h i e r ro , con 
los cuales es isomorfo. 

CARAOI-ERES p i R O G N ó s T i c o s . - L a s perlas que dan sus 
minerales con el b ó r a x y l a sal de fósforo (309 á 313) 
son c a r a c t e r í s t i c a s y s i rven para d i s t i ngu i r l o aun en 
presencia de cantidades consi le rables de h ie r ro ó de 
n í q u e l . Cuando la presencia de l cobre y del n í q u e l ha­
gan dudoso este ensayo, f ú n d a s e l a per la sobre el car­
b ó n con u n g r á n u l o de e s t a ñ o á l a l lama de r e d u c c i ó n 
intensa; e l cobre y el n í q u e l p a s a r á n á estado m e t á l i c o , 
y se o b s e r v a r á entonces la c o l o r a c i ó n azul caracter is t i -
del cobalto. 

386. CARACTERES POR VÍA HÚMEDA. —Precipi tado 
azul , soluble en el amoniaco con l a potasa. 

Precipi tado negro con el su l fh idra to a m ó n i c o . 
Precipi tado rosa con los carbonatos. 
E n so luc ión a c é t i c a las sales de cobalto dan p rec ip i ­

tado negro con el á c i d o s u l f h í d r i c o , y amar i l l o c m el 
n i t r i t o p o t á s i c o . 

387. Minerales do cobalto. 

SULF JROS: Linneita.—Carro l i ta , 
ARSENIUROS: Esmaltina. — Skutterudi ta . — SaffLorita.— 

Niquelskutterudita. 
OXIDOS: Esbolaua. -Heterogenita. —Heubachita. 
CARBONATOS: Eiferocobaltina.—Remiugtonita. 
ARSBNIATOS: E r i t r i n a . —Roselita.—Forbesita. 
SÜLFATO»: Bieberi ta . 
SALES DOBLES: Cobal t ina.- Qlsmcodot.—Aloclasita. —Wi-

l iamita . 
(Se c o n t i n u a r á . J 

— — » » • — — • • • a 

El comercio del mundo. 

E l departamento de Comercio y Trabajo de los Esta­
dos Unidos acaba de p u b l i c a r una serie de datos curio­
sos, cuya r e c o p i l a c i ó n debe representar una labor m á s 
que mediana . 

T r á t a s e de un c á l c u l o sobre el comercio de todo el 
mundo durante un a ñ o . 

Los datos no se refieren á n i n g ú n a ñ o en pa r t i cu l a r , 
sino a l ú l t i m o de que ha sido posible recopi lar los , y , por 
tanto , deben ser recientes. 

Par t iendo, pues, de las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s , se cal ­
cula que el comercio t o t a l de e x p o r t a c i ó n en el mundo 
entero durante un a ñ o , el m á s reciente de que hay da­
tos, s e g ú n queda dicho, m o n t ó á 10.515 mil lones d 3 pe­
sos, y el de i m p o r t a c i ó n à 11.890 mil lones ; de modo que 
el movimiento comercial in t e rnac iona l a s c e n d i ó á pesos 
22.024.060.000. Sin embargo, considerando que estos ar­
t í cu los , por el mero hecho de ser de i m p o r t a c i ó n , pues 
si de a l g ú n lado salen en a l g ú n otro entran, lo que se 
l l ama comercio in te rnac iona l m o n t ó , en n ú m e r o s redon­
dos, á 11.000 mil lones. 
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L a e x p o r t a c i ó n europea a s c e n d i ó á 6.498 mil lones de 
pesos, y l a i m p o r t a c i ó n á 8.301 mi l lones . 

De la mencionada i m p o r t a c i ó n , a r t í c u l o s valorados 
en 1,202.500.000 pesos, ó sea el 14,48 por 100, p rov in i e ­
ron de los Estados Unidos, mientras que de la exporta­
c ión , efectos por va lo r de 407.858.000, ó sea 6,27 por 100, 
fueron á los Estados Unidos . 

P a í s e s de la A m é r i c a del Nor te , fuera de los Estados 
Unidos, i m p o r t a r o n por valor de 437.476.000 pesos, lo 
son de e x p o r t a c i ó n , de cuya suma 247.903.003, ó sea 
54,38 por 100, lo fué de los Estados Unidos, en tanto que 
de los efectos por va lor de 417.208.000 que expor ta ron , 
lo que v a l í a 209.646.000 pesos, ó el 50,25 por 100 del to-
t a l , lo despacharon los Estados Unidos . 

L a A m é r i c a del Sur i m p o r t ó por va lo r de 348.691.000 
pesos, á lo que c o n t r i b u y ó la p r o d u c c i ó n de los Estados 
Unidos con un 12,55 por 100, ó sea un va lor de 43.878.000, 
en tanto que la e x p o r t a c i ó n sudamericana a s c e n d i ó á 
537.439.000, ascendiendo á 107.161.000, vn 19,94, lo des­
pachado á 'os Es'ados Unidos. 

Asia i m p o r t ó por va lo r de 1.001 mil lones de pesos, de 
ellos 46.038.000, u n 4,66 por 100, de los Estados Unidos , 
y e x p o r t ó por va lo r de 1.629 mi l lones , de lo cual u n 
l O ^ l por 100, montando á 112.231.0001o que fué despa­
chado á los Estados Unidos . 

A f r i c a i m p o r t ó 436.256.000 pesos, recibiendo de los 
Estados Unidos por va lor de 24.333.000, equivalente al 
5,58 por 100, y e x p o r t ó 288.488.000, despachando 
6.457.000, un 2,24 por 100, á los Estados Unidos . 

Oceania, exc luyendo H a w a i , i m p o r t ó 292.107.000 pe­
sos, recibiendo de los Estados Unidos por va lo r de 
34.855.000 pesos, ó sea el 11,93 por 100, y e x p o r t ó 
307.788.000, de ellos 27.070.000 á los Estados Unidos, u n 
77 por 100. 

Tomando el mundo en conjunto , con e x c l u s i ó n de los 
Estados Unidos, la i m p o r t a c i ó n to ta l a l c a n z ó á pesos 
10.818.143,009, procediendo de losEstados Unidos el i m ­
porte de 1,590.050.000, ó sea el 14,7 por 100 de ese to t a l ; 
mientras que la e x p o r t a c i ó n le todos los p a í s e s , exc lu ­
yendo á los Estados Unidos , a s c e n d i ó á 9,097.761.000 pe­
sos, de cuyo vo lumen , el impor te de 870.023.000, ó sea 
el 5,59 por 100, v i n o á los Estados Unidos. 

C a l c ú l a s e el va lor de l comercio i n t e r i o r de los Esta­
dos Unidos, duran te u n a ñ o , en cosa de 22.000 millones 
de pesos. 

E N S A Y O S D E C A R B O N E S M I N E R A L E S ESPAÑOLES 

( Continuación •) 

Rogamos á las Empresas explotadoras de carbón y á ios partíeu 
lares que teagan estudiados ios carbones de alguna zona, que nos co­
muniquen los ensayos que deseen ver publicados. Con eilo nos harán 
un favor, que agradeceremos, y facilitarán el conocimiento de los car­
bones españoles, cosa que á todos interesa. 

Será muy conveniente que se especifique la fecha de cada ensayo 
y el nombre de! ensayador. 

Cuenca de Bélmez. 

39. Ensayo de vapor ización de la hulla de la «Sociedad 
Minera y Metalúrgica de P e ñ a r r o y a t . 

Se ensayó este c a r b ó n , de clase cribado, el día 8 de No­
viembre de 1901 en un generador de sistema ordinario, con 
seis hervideros y 55 m2 de superficie total de calefacción, 
con parrilla ordinaria y t i ro natural, verificando el ensayo du 
rante ocho horas, á la p res ión de ocho a tmósferas efectivas; 
a rd ió bien con llama larga algo fuliginosa, se esponja al 
arder sin amasarse; d ió poca escoria (1,7 % ) y bastantes ce­
nizas (4,3 0/o) las que contuvieron 22 % de c a r b ó n , produ-
ciecdo en definitiva 6,553 kilogramos de vapor por kilogra­
mo de combustible. 

f^a cantidad total de c a r b ó n gastado durante las expe­
riencias fué de 1.006 kilos 700 gramos ut i l izándose 996,700. 

La cantidad de vapor producida por metro cuadrado y 
hora fué de 14,844 kilogramos. (Jurado de la E x p o s i c i ó n 
nacional de carbones minerales. Barcelona. 1901). 

Cuenca de Puertollano. 

40. Ensayo hecho en la Fábr ica del gas de Madr id . 

Agua higrométrica . 
Materias volát i les . . . 
Carbono fijo 
Cenizas 

7,20 
31.30 
49.97 
i i .S3 

100,00 

* * 
41. Anál is is elemental hecho en Londres por Ed. Ri ley. 

Carbono . . . , 
Hidrógeno. 
Nitrógeno . 
O x í g e n o . . . . 
Cenizas.. , 
Azufre 

71,44 
4.99 
I.S3 
9.S6 

10,90 

».58 

100,00 

Poder calorífico calculado: 6.432 ca lor ías . 

42. Compos i c ión media de varias muestras, según ensa­
yos de la Escuela de Minas de Madrid. 

Carbono fijo 
Cenizas 
Materias volátiles. 

48 
10 
42 

» * * 

43. Resultados de una muestra escogida. 
Cenizas % 5,98 
Azufre total 0/0 0,91 
Calorías 6,466 

(Knsayo inédi to , hecho por el Dr, Amaro en Enero de 
1902.) 

44. Resultados de otra muestra escogida. 

Cenizas % 7^3 
Azufre total 0/0 ^go 
Calorías 6.460 

(Ensayo inédi to , hecho por el Dr. Amaro en Febrero de 
1902.) 



BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 53 

45. Compos i c ión más frecuente de los carbones comer­
ciales de la cuenca. 

- Cenizas 8 a 14 0/0 
Materias volátiles 32 a 38 
Nitrógeno 1,331,4 
Calorías 5.500 á 5.900 

(Datos facilitados por la Direcc ión de la mina Asdrúbal . 
Enero de 1905.) 

Inïenciones y perfeccionamientos. 

JLa totograíïa métrica. - Asi ha denominado su au­
tor, Mr. A, Bert i l lon, uua importante apl icación p rác t i ca de 
la fotografía, que ha de ser de gran ut i l idad en muchos ca­
sos. Este método es tá basado en la aplicación de la fotogra­
fía á la obtención de planos topográt icos , y el objeto de 
Mr. Ber t i l lon es que en todos los casos en que sea necesario 
las pruebas fotográficas puedan proporciunar datos exactos 
sobre fas dimensiones, separac ión , forma y posiciones rela­
tivas de los diferentes objetos fotografiados. 

La fotograf ía topográf ica es conocida ya desde hace bas­
tantes años ; pero esta apl icación especial se distingue por 
la sencillez de los medios empleados y por la supresión de 
todo cálculo algebraico ó t r igonomét r ico . Verdad es tam­
bién que sus aplicaciones son más limitadas. 

Para lograr su objeto dispone Mr. Ber t i l lon la uniformi­
dad de la reducción perspectiva, empleando siempre una cá­
mara fotogràfica de 30 cen t íme t ros de lado y de foco fijo de 
15 cen t ímet ros ; esta c á m a r a se diapone siempre á una altura 
del suelo t a m b i é n uniforme, fijada á diez veces el foco, ó sea 
1,50 mi l ímet ros . 

Debiendo ser precisamente fijo t i foco de esta c á m a r a 
para poder enfocar objetos situados á diferentes distancias, 
no se hace aumentando ó disminuyendo la separac ión entre 
el objetivo y la placa sensible, sino por el empleo de lentes 
de foco más ó menos largo, s e g ú n la distancia á que es tá el 
objeto que se ha de reproducir. 

Dadas las condiciones de este aparato fotográfico, se com­
prende perfectamente que el primer plano reproducido por 
la fotografía aparece á la reducción '/10 del t a m a ñ o natural , 
y que la reducc ión de los objetos fotografiados a u m e n t a r á 
en una unidad por cada 15 cen t ímet ros que se aparten del 
objetivo. 

Estando de esta manera todas las fotografías obtenidas 
en condiciones completamente idént icas , es, no sólo posible, 
sino sumamente fácil el encuadrarlas con escalas de reduc­
ción y de distancias que sean iguales para todas ellas y gra­
cias á las cuales, por el trazado de simples paralelas se pue­
den determinar las verdaderas dimensiones de los objetos y 
las distancias á que es tán colocados, y por medio de cons­
trucciones sumamente sencillas se puede reconstruir el plano 
geométr ico de los objetos representados. 

Compuertas flotantes. — Las revistas profesionales 
describen una forma especial de compuerta para canales que 
permite levantar ó bajar un barco de cualquier desplaza­
miento desde el n ive l inferior al superior del agua, ó vice­
versa, sin perder n i una gota de l íquido-

El procedimiento, según lo describa E l M a n i ó CUntifico, 
consiste en una cámara en constante comunicación con el 
agua del nivel inferior. 

El fondo de esta c á m a r a está formado por dos planos in­

clinados de distinta longitud, de modo que el punto más alto 
descansa rá más cerca del n ivel superior para permitir le­
vantar y bajar el barco, en cuyo punto se forma un lomo, 
en el que hay un apoyo constituido por el eje sobre que des­
cansa la c á m a r a flotante. Esta c á m a r a es de doble fondo, 
constituyendo una c á m a r a de aire y u n compartimiento con 
agua, cuyos extremos es tán cerrados por dos puente*. En el 
fondo de la c á m a r a de aire hay colocada una l ínea férrea , 
sobre la que puede correr un peso que, por medio de un ca­
ble, comunica con un flotador. 

Para bajar la c á m a r a flotante al n ive l inferior se corre el 
peso indicado en dirección á dicho nivel, descendiendo la 
parte correspondiente de la c á m a r a flotante. Cuando se ha 
alcanzado el n ivel inferior se abre la compuerta y el barco 
cont inúa su viaje. 

Para salir un barco al nivel superior se hace la operación 1 
inversamente, corriendo el peso móvi l al otro extremo. 

• • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M 
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MOVIMIENTO D E M I N E R A L E S E N L A P R O V I N C I A D E MURCIA 

Aguilas.—For esta Aduana entraron durante el año 1903 
9.072 973 kilogramos, con un valor de 8.974.204 pesetas, y 
salierbn 7.462 261 kilogramos, con 3.252.525. 

Han salido durante el año 1903, de mineral de plomo, 
366.300 kilogramos, con un valor oficial de 814.912 pesetas, 
contra 1159 000 kilogramosy 34.770pesetas en 1902,1.840.495 
kilogramos en 1901, 1.376 960 en 1900, 1.111 650 en 1899 y 
1 592.800 en 1898. 

También salieron en 1903 1.052.386 kilogramos de azufre, 
valorados en 221.000 pesetas, contra 1 390.428 y 281.990 pe­
setas en 1902. 

Durante el quinquenio úl t imo entraron y salieron por 
dicho puerto: 

ANOS 

1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

Kilogramos. 

14.605.313 
19.751.688 
18 187 '«60 
17.811.260 
16.535.234 

86.891.265 

Peseta». 

13.637 362 
11 677.553 
11.075 946 

,12.632.916 
12.226.729 

61 150 506 

M c z a r r ó n . — E l movimiento de mercanc ías en los últ imos 
cinco años ha sido: 

AKOS 

1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

Kllograinoa. 

21.319 741 
26.251 369 
2a.174.804 
25.001 379 
28.373.621 

130.1:20.914 

Pesetas. 

2 674.583 
5.152.166 
7.918.847 
6.201 136 
8.444.349 

29 391.081 

Entraron durante el año 1903 kilogramos de mineral de 
plomo 11.121.678, valorados en 3.U02.853 pesetas, contra 
9.423.998 y 2.829.Ib9 eu 1902, 9.508.527 kilogramos en 1901, 
5.973.436 en 1900 y 3.321.043 en 1899. 

De mineral de hierro entraron 3.382.100 kilogramos en 
1903, contra 3.997.900 en 1102, cuyos valores oficiales fueron 
507.313 y 66.966 pesetas, respectivamente. 

Salieron por dicho puerto en 1903, 6.796.700 kilogramos 
de mineral de plomo, con un valor de 1.564.839 pesetas, 
contra-6.561 600 kilogramos en 1902, 8.487.869 en 1901, 
5.455.000 en 1900 y 4.910.0UO en 1899. 

De plomo en ga l ápagos salieron durante el año 1903 
1.807.405 kilogramos, valorados en 957.924 pesetas. 

P o r í w a n . —Las entradas en dicho puerto en 1903 fueron 
4.009.351 kilogramos, con un valor de 1.742.936 pesetas, 
1.336.567 kilogramos y 701.413 pesetas de salida, formando 
un total de 6.345.918 kilogramos, valorados en 2.443.749 pe­
setas, contra 3.309.097 y 1.237.665 en 1902, 3.028.895kilogra­
mos en 1901, 4.006 562 en 1900 y 2 520.419 en 1899. 

He aquí el resumen de las mercanc ías entradas y salidas 
durante los cinco años de Í8u9 à 1903 inclusive: 

AÑOS 

1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

Kilogramos. 

2.520.419 
4.006.562 
3.028.896 
3.309.097 
5.345.918 

18 210.891 

Pesetas. 

346.341 
938 998 
546.722 

1 237.665 
2.444.749 

6.513.475 

San Pedro del Pinatar.—'SX tráfico por esta Aduana du­
rante el año 1903 se ha concretado á exportar por cabotaje 
3.622 000 kilogramos de sal común, contra 8.498.240 en 1902, 
4.778.082 en 1901, 9.468.240 en 1900 y 6.524.700 en 1899. 

El resumen do las mercanc ías entradas y salidas por las 
cinco Aduanas de, la provincia en 1903, ha sido el siguiente: 

ADUANAS 

Cartagena. 
Agu i l a s . . . . 
Mazarrón . 
Portman. . 
P ina ta r . . . . 

Totales 

Kilogramos. 

84.416.312 
16.535.234 
28 373.621 
5 345 918 
3 622 000 

138.292.085 

Pesetas. 

47 922.673 
12 226.729 
8.444.295 
2 444.349 

36.220 

71.074.266 

Enlace de los ferrocarriles españoles y por-
tugnescs. Con motivo de la ley creando los ferrocarriles 
secundarios, cuyo plan general tiene que presentar ultimado 
la Comisión dentro de muy pocos dfas, es muy conveniente 
que se procure preparar las bases de un acuerdo con Portu­
gal , ventajoso para ambos países , y resolver todas las dificul­
tades que pudieran surgir, por no ser suficientemente cono­
cido por dicha Comisión el plan de la red complementaria 
portuguesa. 

Con el indicado objeto, el Vocal-secretario del Consejo de 
Adminis t rac ión de los caminos de hierro del Estado de Por­
tugal ha venido á Madrid, después de estar en Zamora, facul­
tado para preparar las bases del aludido acuerdo entre los 
dos Gobiernos acerca de los diversos enlaces de l íneas que 
pueden tener lugar . 

Para el desarrollo del tráfico de la red del vecino reino 
interesan varios empalmes, siendo uno de ellos con la l ínea 
del T á m e g a , en dirección à Ver ín ; otro con la de Pocinho á 
Miranda, en dirección á Zamora; un tercero, el de la linea de 
Evora á Reguengos, en dirección á Zafra, y , por ú l t imo, la 
prolongación do la l ínea del Algarve por el enlace de Aya-
monte á Huelva. 

L·a emisión del Norte.—Algún periódico ha dicho 
que se hab ía suspendido la operac ión concertada para emitir 
las nuevas obligaciones de la C o m p a ñ í a de los caminos de 
hierro del Norte, de que hemos hablado repetidas veces; pero 
tal afirmación no es exacta, sino, como dice E l L ibe ra l , por 
informes de buen origen y que coinciden con los nuestros, és 
preciso afectar á la g a r a n t í a l íneas inscriptas en los Regis­
tros de la Propiedad, sitos en diferentes provincias, y se ne­
cesita a lgun tiempo para constituir la to ta l g a r a n t í a hipo­
tecaria. 

Ofertas y demandas. 

(SUCCIÓN GRATUITA PARA LOS SUSCRIPTOaKS) 

— Se vende ó arrienda una mina de hierro de 132 perte 
nencias, con buen informe técnico , sita en el centro de otras 
varias que son explotadas actualmente, en gran escala, por 
Sociedades españolas y extranjeras. 

T a m b i é n se cede la mitad de la propiedad de dicha mina, 
á quien facilite 6.000 duros para su e x p l o t a c i ó n , en la intel i -
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gencia de que esta cantidad serla garantizada, para reem­
bolsarla à su dueño después . 

Dirigirse á D. Hilario Palomero, T e t u á n , 20, Madrid. 
— Se arriendan tres minas de hierro con tipos altos de las 

cuales pueden extraerse 400 ó 500 toneladas diarias, en una 
gran parte á roca abierta; estas minas pueden considerarse 
•como una sola por estar inmediatas, y además una de cobre, 
todas ellas cercanas á un salto de agua en el rio Genil . 

Pidause muestras y antecedentes à D . Francisco Salinas 
García, Médico, en Mollina (Málaga) . 

OFICÍALES 

REGLAMEJÍTO ORGÁNICO 
BEL 

CUERPO D E INGENIEROS D E MINAS 

(Continuación). 

CAPITULO I V 

Inspección general de Mineria. 

A r t . 10. L a Inspección general de Mineria e s t a r à consti­
tuida por los Ingenieros que tengan la ca t ego r í a de Inspec­
tores generales del Cuerpo. Será Jefe de la misma él Inspec­
tor más antiguo, y en ausencias y enfermedades le sustitui­
r án los demás por orden de a n t i g ü e d a d . 

Es ta rá afecta á la Dirección general del ramo, y su mi­
sión especial s e rá la de inspeccionar y v ig i la r los servicios 
de concesión de la propiedad minera é incidentes sobre con­
cesiones ya otorgadas, policía, impuesto y es tad ís t ica , abar­
cando, a d e m á s , la vigi lancia sobre el cumplimiento de las 
leyes del trabajo en las minas, canteras y fábr icas de benefi­
cio de minerales, asi como respecto al buen orden de las 
oficinas, á la dis t r ibución y disciplina del personal afecto á 
las mismas y á todos los demás particulares del servicio or­
dinario de minas. 

Ar t . 11. Á las órdenes de l a Inspección habrá un Inge­
niero, que d e s e m p e ñ a r á el cargo de Secretario y Jefe de la 
oficina, con el personal subalterno que la Superioridad de­
signe. . 

A r t . 12. Para los efectos de la Inspección se a g r u p a r á n 
los distritos mineros en que es té dividida la Pen ínsu l a en el 
número de Divisiones que el Gobierno estime oportuno. 
Cada una de ellas es t a rá á cargo de un Inspector general. 

Ar t . 13. Los Inspectores generales res id i rán en Madrid, 
y dependerán directamente del Director general del ramo, 
el cual p ropondrá al Ministro la División de que cada uno 
deba encargarse. 

Ar t . 14. Se rá obligación de los Inspectores: 
1. ° Inspeccionar y v ig i la r con escrupulosidad y deteni­

miento todos los servicios del ramo, tanto en las Jefaturas 
de distrito como en las Secretarlas de los Gobiernos de pro­
vincias en que no hubiere Jefatura, para lo cual e s t a r á n en 
activa y directa correspondencia con los Jefes de Negociado 
de la Adminis t rac ión central. 

2. ° Girar una visita anual, por lo menos, á los distritos 
de sus respectivas Divisiones para examinar la marcha fa­
cultativa y administrativa de los asuntos pendientes de 
aquéllos, informando por escrito al Director del resultado de 
la visita y de cuanto en ella hubiere observado, tanto en lo 
relativo al despacho y t rami tac ión de los expedieates, for-

malización de cuentas, cumplimiento del Reglamento de po­
licía minera y estado en que se encuentren los depósitos de 
planos, archivos y colecciones, como respecto al celo y apti­
tud respecto del personal afecto á los mismos. 

Una copia del citado informe se r e m i t i r á al Consejo de 
Miner ía , el cual p r o p o n d r á , en su vista, lo que proceda. 

3. ° Adoptar, sin pérd ida de momento, en sus visitas aque 
Has disposiciones que, encaminadas al cumplimiento del me­
jor servicio y al mantenimiento de la disciplina y subordina­
ción del personal, estimen urgentes para la más estricta ob­
servancia de las leyes y Reglamentos, á reserva de que, 
dada cuenta á la Dirección, ésta confirme, revoque ó modi­
fique las resoluciones del Inspector. 

4. ° Llevar á cabo cuantas visitas sean precisas, á juicio 
del Ministro ó del Director, ó del suyo propio, con autoriza­
ción del Director. 

5. ° D e s e m p e ñ a r las comisiones especiales que el Ministro 
ó el Director les confieran. 

6. ° Visitar, á los efectos del servicio de policía minera, 
los establecimientos mineros y las salinas de propiedad del 
Estado enclavados en su Divisiones, previa la oportuna au­
torización de la Dirección general de que aquéllos dependan. 

7. ° Formar y publicar anualmente l a es tadís t ica de mi­
nas, canteras, talleres de p r e p a r a c i ó n mecán ica , fábr icas de 
beneficio de sustancias minerales, motores de todas clases y 
vías exteriores de transportes mineros. 

8. ° Remitir semestralmente al Director los siguientes re­
súmenes relativos á los distritos mineros de cada División: 

Estado de ingresos por depósitos y de gastos de expedi­
ciones de campo de todos los expedientes despachados en la 
División durante el semestre. 

Estado del ingreso y dis t r ibución de fondos durante el 
semestre, de la porción de los depósi tos que se dedica á los 
gastos oficiales de material de oficina y de campo, de los ex­
pedientes y del personal temporero. 

Estado de expedientes ingresados, despachados y pen­
dientes de despacho en las oficinas de Dis t r i to . 

Estado de los trabajos ejecutados por cada uno de los In ­
genieros y Auxil iares facultativos de la División. De dichos 
estados se p a s a r á la correspondiente copia al Consejo de 
Miner ía . 

A r t . 15. Los Inspectores generales, cuando viajen en co­
misión del servicio, i r á n acompañados del personal subal­
terno que, á propuesta suya, determine la Dirección general. 

En caso de necesidad podrán disponer de todos los fun­
cionarios que sirvan en la oficina del Distrito en el que se esté 
practicando la visita. 

A r t . 16. No podrá confiarse la jefatura de una División á 
n i n g ú n Inspector que, en el curso de tres años anteriores, 
hubiese servido como Jefe, y por espacio de un año cuando 
menos, en alguno de los d stritos que formen parte de la ex­
presada División. 

C A P I T U L O V 

De los Ingenieros Jefes. 

Ar-t. 17. Las jefaturas de los distritos mineros d e b e r á n ser 
desempeñadas por Ingenieros de la clase de Jefes; sin em­
bargo, á falta de Ingenieros de esta clase, pod rán ser nom­
brados Jefes de los distritos de menor importancia los Inge­
nieros de la clase de primeros. 

La residencia ordinaria de los Jefes de distri to s e rá siem­
pre la capital que dé nombre al mismo, pero si és te compren­
diera dos ó más provincias, la que determine la Superio­
r idad. 

Los Jefes de los distritos e s t a r á n bajo la dependencia in ­
mediata de la Dirección general de Agr icu l tu ra , Industria 
y Comercio, y, además de cumplir las ó rdenes que emanen 
de dicho Centro, d e b e r á n atender t a m b i é n las que se dicten 
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por la Dirección general de Contribuciones en lo referente 
á impuestos mineros y á substancias explosivas, y por los 
Gobernadores, dentro del circulo de su competencia; que­
dando en todo sometidos á la superior vigilancia del Inspec 
tor general de la División á que pertenezcan, al que debe 
r á n consultar las dudas que se les ocurran respecto á los di 
fereiites servicios que le estén encomendados, y exponer 
cuanto, à su juicio, importe al buen orden y mejor desem­
peño de todos los trabajos. 

Se comunica rán directamente con los Directores genera­
les y con los Gobernadores de las provincias que comprenda 
el distrito para todo lo que se refiera á la instrucción de ios 
expedientes administrativos y á los servicios de que, con 
arreglo á las disposiciones vigentes, deban entender dichas 
autoridades. 

Podrán comunicarse t ambién con los lugenieros Jefes de 
los otros distritos, autoridades locales y funcionarios del 
orden judic ia l , siempre que as) lo requieran las necesidades 
del servicio. 

Y , finalmente, se d i r ig i rán al Inspector general de su Di 
visión para darle cuenta per iódica y detallada de la marcha 
de todos los asuntos del distrito, así como de las condiciones 
de apti tud y celo del personal á sus órdenes . 

A r t . 18. Se rá obligación de los Jetes de distrito: 
1. ° La ins t rucción de los expedientes, con sujeción á las 

leyes y Reglamentos, disponiendo se practiquen por el perso­
nal subalterno los reconocimientos, demarcaciones j demás 
diligencias que las mismas disposiciones encargan á los I n 
genieros de Minas, así como los estudios, trabajos y comi­
siones científicas ó industriales quei el Gobierno ó los Gober­
nadores de las provincias les encomienden. 

2. ° Distr ibuir entre sus subordinados equitativamente, y 
atendiendo á la mayor celeridad y perfección en el servicio, 
los diversos trabajos que les incumban, evitando que puedan 
producirse quejas por preferencias inmotivadas. 

3. ° Examinar con la debida a t enc ión los trabajos que les 
presenten los Ingenieros que sirvan á sus órdenes , corri 
giendo las faltas que en ellos adviertan y disponiendo que 
se completen, se reformen ó se repitan, siempre que en su 
ejecución se hubiere infringido alguna prescr ipción legal ó 
reglamentaria; en la inteligencia de que se h a r á n solidarios 
de las expresadas faltas en el caso de transigir con ellas 
pres tándoles su aprobac ión . Cuando se trate de disconfor­
midad de criterio con los subalternos al emitir éstos sus in­
formes, d e b e r á n exponer, al transcribirlos, los fundamentos 
y las razones que motiven su disentimiento, salvando de 
este modo su responsabilidad. 

4. ° Revisar escrupulosamente las cuentas que por opera­
ciones facultativas formule el personal á sus órdenes , ne­
gando su aprobac ión á las que estimen mal formadas ó que, 
á su parecer, contengan partidas excesivas ó inmotivadas, 
é incurriendo en responsabilidad personal si dan su confor­
midad á las que no se hallen debidamente justificadas en 
todos sus detalles. 

5. ° Auxi l i a r eficazmente á las Delegaciones de Hacienda 
en la aplicación de los impuestos mineros, suministrando á 
esas dependencias cuantos datos facultativos y económicos 
sean necesarios para la más r áp ida y equitativa recauda­
ción de tales tributos, á cuyo fin h a r á n que se practiquen 
visitas especiales á todos los centros da p r o d u c c i ó n y fábri­
cas de beneficio de sus respectivos distritos, en la forma y 
con la frecuencia que determinen las instrucciones corres­
pondientes. 

6. ° Adqui r i r y comunicar al Gobierno cuantos datos y 
antecedentes puedan conducir al más completo conocimien­
to del desarrollo industrial del país, remitiendo al Inspector 
general Jefe de la División, en la-i epjcas que al efecto se 
marquen, la estaiistica detalUda de las minas, fábr icas , 
canteras, aguas sub te r ráneas , aguas minerales, oficina l í 

p r epa rac ión mecán ica , m á q u i n a s de vapor ó de gas, hidráu­
licas ó e léct r icas , y cualquiera otra clase de instalaciones y 
de motores afectos á estas explotaciones en las provincias 
de su cargo, contor ne á los correspondientes modelos. 

7. " Exponer á la Superioridad al tiempo de firmar y re 
mi t i r los datos es tadís t icos , cuanto contribuya á dar á cono­
cer el estado de la m i n e r í a de sus respectivas provincias, y 
todo lo que pueda fomentar el adelantamiento industrial y 
tienda á mejorar el servicio del ramo, tanto en la parte fa 
cul tat iva como en la económica y gubernativa. 

8. ° Fijar , con la aprobación del Gobierno, la residencia 
de los Ingenieros y Auxiliares que sirvan á sus ó rdenes en 
el punto ó puntos que crean más conveniente para el ser­
vicio. 

9. ° Conservar y custodiar en el mejor estado los docu­
mentos, planos, instrumentos y efectos de todas clases co­
rrespondientes á las oficinas de su cargo, teniendo formado 
de todo el c o r r e s p o n d í - n t e inventario. 

10. Recoger y conservar cuantos restos de la a n t i g ü e d a d , 
fósiles y minerales juzguen de in te rés y puedan adquirir sin 
menoscibo de la propiedad privada, cuidando de que no se 
destruyan con la e jecución de obras mineras, salvo en casos 
iuevitab'es, monumentos ó ruinas que puedan interesar á la 
ciencia p reh i s tó r i ca . 

A r t . 19. A fin de que las prescripciones del articulo ante­
rior puedan ser exactamente atendidas, los trabajos de cam 
po á que dé lugar el despacho de los expedientes ó el desem­
peño de otras comisiones del servicio, salvo en lo que SJ re­
fiera al de policía minora, ó en caso de urgencia, se l l eva rán 
á cabo exclusivamente por los Ingenieros subalternos, ayu­
dados, siempre que así convenga, por los Auxiliares facul 
tativos, no pudiendo los Jetes ausentarse de las cabeceras de 
los Distritos para ocuparse en tales trabajos, á menos que 
circunstancias extraordinarias aconsejen lo contrario, en 
cuyo caso su salida fuera del punto de su residencia podrá 
autorizarse por el Inspector general, Jete de la División á q u e 
pertenezca el Distrito, previa propuesta razonada del mismo 
Ingeniero Jefe. 

Los Jefes de los Distritos perc ib i rán , en concepto de in ­
demnizac ión , los derechos que fije la ins t rucción general 
sobre abono de indem iizaciones al personal facultativo. 

A r t . 20. Cuando en un Distrito no haya afecto al servicio 
del mismo más Ingeniero que el J fe, éste deberá desempe­
ñar , a d e m á s de las obligaciones propias de su cargo, las que 
co r re sponde r í an á los subalternos. 

A r t . 21. Los Ingenieros afectos á un Distrito sus t i tu i r án , 
por orden de rigurosa a n t i g ü e d a d , á su Jefe en caso de au­
sencia ó enfermedad. 

A r t . 22. Los Ingenieros de la clase de Jefes que desem­
peñen otros servicios distintos del de los Distritos se ajusta­
r á n en lo que concierna á sus derechos y obligaciones á lo 
que dispongan los reglamentos especiales de los Centros de 
que dependan. 

CAPITULO V I 

De l»s lugenieros primeros y segu idos. 

A r t . 23. Los Ingenieros primeros y segandos que en con­
cepto de subalternos sean destinados á los Distritos, d e b e r á n 
ejecutar los trabajos que los Jetes de los mismos les enco­
mienden, y residir en el punto en que, á propuesta del res­
pectivo Jefe, determine la Dirección general. 

Art- 24. Para cumplir todas sus obligaciones se a j u s t a r á n 
los subalternos á lo que prescriban las leyes y reglamentos 
vigentes. 

A r t . 25. Los Ingenieros subUtemos n ) se entoa l e rán d i -
rectamente con las Autor i lades ni coa el Gobierno, sino por 
ooniueto de los Jefes respectivos, á no ser en caso de queja 
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contra éstos, ó cuando se hallaren debidamente autorizados 
para ello. 

A r t . 26. Las prescripciones establecidas en los dos a r t í cu ­
los anteriores se rán aplicables á los demás Ingenieros subal­
ternos que presten sus servicios en otras dependencias del 
Estado. 

CAPITULO V I I 

De l a Escuela especial del Cuerpo y de l a Comislóu 
del Mapa geológico . 

A r t . 27. H a b r á en Madrid una Escuela especial de Inge­
nieros de Minas, y en provincias las de Capataces que hoy 
existen, ó las que en lo sucesivo se creen; en todas ellas se 
dará la enseñanza correspondiente, y tanto é s t a , como 
cuanto se refiera á su organ izac ión y rég imen , se determi­
nará en los reglamentos respectivos. 

Ar t . 28. H a b r á en Madrid una Comisión permanente de 
Ingenieros de Minas encargada del estudio geológico de la 
Península y de' fijar las aplicaciones que de estos conoci­
mientos puedan hacerse á la miner ía , á la industria en ge­
neral, á la agricul tura , á las construcciones y á la investi­
gación de aguas sub te r r áneas y minero medicinales. 

Esta Comisión, que será dir igida por el Inspector general 
ó Ingeniero Jefe de primera clase que el Ministro, á pro­
puesta de la Dirección general de Agr icu l tu ra , Industria y 
Comercio, designe, es ta rà constituida por el n ú m e r o de I n ­
genieros, Auxil iares facultativos y escribientes que el Go­
bierno determine, y se r e g i r á por un reglamento especial. 

{Con t inua rá . ) 

Hidràulica ¡^antillana.—Bajo este t í tu lo , y con un 
capital de 5 millones de pesetas, se ha formado en Madrid 
una Sociedad anón ima para el suministro de fuerza hidro­
eléctr ica á Madrid, de la cual ya anticipamos alguna noticia. 
Forman la base de esta Sociedad las aportaciones del señor 
Marqués de Santillana, quien ha sido nombrado Presidente 
del Consejo de la misma, formando dicho Consejo los siguien­
tes señores : 

Vicepresidente, D. Francisco Silvela; Administradores: 
Marqués de Larios, D . Manuel González Longoria, Marquès 
de la Rodriga, Conde de Mejorada, D. Guillermo Voguel, 
Marqués de Torrelaguna, D. José Gómez Acebo y Cortina, 
Marqués de la Torrecil la, Ba rón de S a t r ú s t e g u i y D . Leo 
nardo Santos S u á r e z . 

ninas y ferrocarril de Utrlllas: Emisión de 
obligaciones. - Como oportunamente anunciamos, se ha 
celebrado la Junta general de accionistas de esta Sociedad. 

Acordóse ampliar el capital social, emitiendo tres millo­
nes de pesetas en obligaciones al tipo de 94 y con el 5 por 100 
de in te rés , amortizables en un plazo máx imo de cuarenta y 
cinco años . 

L a suscripción, abierta anteayer, hab rá terminado hoy. 
Para el cargo de Presidente del Consejo de Administra­

ción, vacante por renuncia del Sr. Isabal, fué elegido el se 
ñor D. Jenaro Checa; como Vocales numerarios: D. José Pe­
llejero, el Marqués de Arlanza y D . Gerardo Mermejo; y Vo­
cales supernumerarios, D. Ambrosio Lizabe y D. Manuel Gó­
mez Arroyo. 

S e g ú n un colega, el Gerente, Sr. Baselga, dió lectura á 
una Memoria en que reba t ió e n é r g i c a m e n t e los rumores pro 
palados acerca del mal estado de la v ía , material móvi l , so­
bre la explo tac ión de las minas, sobre la escasez del carbón 
puesto á la venta y sobre otros muchos más asuntos; no negó 
existieran algunas deficiencias en determinados servicios, 
pero excusables por los apremios del tiempo COQ que se ha 
planteado el negocio y por los ahogos y prematuras del ca­
pi ta l , que fijó una cantidad relativamente pequeña para las 
necesidades del negocio. 

Como lo que importa conocer son las razones aducidas y 
los datos en que han sido fundadas, procuraremos enterar­
nos con más detalle, y entonces daremos nuestra opinión. 

Sociedad Pentélico Español.— Parece que con 
este t í tu lo se trata de fundar en Madrid una Sociedad anóni­
ma para explotar las piedras l i tográficas de la v i l la de Espe­
jen (Soria), y que hoy son propiedad de los Sres. Lafuente y 
Compañía . 

Aceros Esteve -Te rminada por completo la instala, 
ción de la maquinaria, con el potente laminador construido 
en la misma fàbrica y en el que se han invertido 600 tonela­
das de acero fundido en ella, el Consejo de Adminis t rac ión 
ha creído llegado el caso de reformar sus componentes, pre 
pa rándose para el per íodo de exp lo tac ión , en el que piensa 
emplear la Sociedad la mayor act ividad, para ofrecer á sus 
accionistas el fruto que esperan de u n negocio tan cierto y 
beneficioso. D . Antonio Gironès , que interinamente desem­
p e ñ a b a el cargo de Administrador, queda tan sólo como 
Consejero; D . José Montaner, Consejero también , continua­
rá desempeñando el cargo de Presidente hasta que le ocupe 
en propiedad una prestigiosa personalidad española ; para 
ayudar al Director técnico, D. Cándido Esteve, Consejero 
asimismo, ha sido nombrado como Director adjunto el señor 
Conde de Saintville, y se propone el Consejo nombrar Admi­
nistrador en propiedad á un español de reconocidas pren­
das. 

Bibliografía. 

ELEMENTOS DE GEOGRAFÍA | INDUSTRIAL DB ESPAÑA | 
per I J o a q u í n Adsuar y Moreno \ M a d r i d \ Imprenta de 
Jaime Ba tés M a r t í n | | 1904. — A la cabeza: Biblioteca 
científica de la revista «Artes é Industrias*. 

Un tomo de 272 p á g i n a s de 11 X 18 era. impresas á 19 c i ­
ceros . 

Anteport . y la v. en b . — P ó r t a l a (a l v.0: Esta obra es pro­
piedad del autor). —Prólogo del autor (págs . 5 á 7 y la v. en 
b.).—Texto dividido en X X I I lecciones. Las ocho primeras 
tratan de la parte general y las restantes de la descriptiva. 
Fe de erratas (págs . 271 y 272.) 

E l Director de la revista Artes é I n d u s t r i a s , D . Joa­
q u í n Adsuar y Moreno ha p u b l i c a d o á fines de 1904 la 
obra de que d a n idea las notas precedentes. Se t ra ta de 
u n texto e lemental , pero en el que, sin mengua de ese 
c a r á c t e r , se ha acumulado una g r a n can t idad de infor­
m a c i ó n , y de i n f o r m a c i ó n reciente, tomada, en l a mayor 
parte de los casos y por lo que á la e s t a d í s t i c a se refiere, 
de las Memorias oficiales ú l t i m a m e n t e publicadas por e l 
Ins t i tu to Geográ f ico y E s t a d í s t i c o , por las Direcciones de 
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A g r i c u l t u r a y Obras p ú b l i c a s y los Cuerpos facul tat ivos 
que de ellas dependen, por el Min i s t e r io de Hacienda, 
e t c é t e r a , etc. 

L a parte general está m u y b ien resumida y en la 
descr ip t iva a l t iempo de c i t a r las industr ias m á s impor­
tantes de cada r e g i ó n y de consignar las e s t a d í s t i c a s co­
rrespondientes, se hace una r á p i d a r e s e ñ a de lo que es 
l a indus t r ia respect iva, de sus procedimientos y de las 
condiciones en que v i v e . A s i , en l a lecc ión correspon­
diente á Gai ic ia se habla algo de la g a n a d e r í a y de la 
f a b r i c a c i ó n de conservas; en la de Astur ias , de los car­
bones y de la meta lurg ia , etc., etc. 

Se t ra ta , en sum<i, "de una obra cuya d i spos ic ión ge­
nera l e s t á m u y bien entendida y que es verdaderamen­
te ú t i l . 

* * *• 

L a provincia de Cajatambo y sus asientos minerales, por 
Fe rmín Málaga Santolalla. Lima, 1904. (Boletín del Cuerpo 
de Ingenieros de Minas del Pe rú . ) Un cuaderno de 80 pági 
nas, con un mapa litografiado. 

Recursos minerales de los distritos de Chacas y San Lu i s , 
por Enrique I . D u e ñ a s . Lima, 1904. (Boletlu del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas del P e r ú ) . Un tomo de 142 pàgs . y 3 lá­
minas litografiadas. 

Consulado general de E s p a ñ a en Lisboa. Memoria comer­
cial del año 1902.-Madrid, 1904. 

Considado de E s p a ñ a en Viena, Memoria comercial de 
1902 1903.—Madrid, 1904. 

Consulados y viceconsulados de E s p a ñ a en P a r í s , Nantes, 
Saint-Mals y Sables d'Olonne. Memorias comerciales reuni­
das en un cuaderno de 40 págs .—Madrid , 1904. 

Las tres ú l t imas publicaciones lo son del Centro de Infor­
mación comercial del Ministerio de Estado. 

Mercados de combustibles y fletes. 

CARBONES 

Inglaterra. 

En Newcastle se ha dado el caso poco frecuente de que 
los precios suban estando el mercado en calma y con poco 
negocio. 

Best para vapor 9 ch. 9 p. á 10 ch. 6 p. 
» 2.11 » 9ch . op . á l O c h . Op. 
» especial para gas 9 ch. 9p . á l O c h . O p . 
» ordinario » 7 ch. lOp á 8ch. Op. 

Coque para fundiciones 17 ch. á 6 p. 
» para hornos altos 15 ch. á 15 ch. 6 p. 

En Card i f f lo s efectos de la huelga de Westfalia, toda­
v ía no resuelta, han dejado de hacerse sentir. Se ha activa­
do la remisión de los pedidos hechos ú l t imamen te pero no se 
ha hecho otros nuevos con ca rác t e r extraordinario. El mer­
cado estuvo encalmado la semana ú l t ima y sólo hubo a lgún 
movimiento en los menudos de vapor. 

Best 1.a 14 ch. 0 p. á 14-3 
» • 13 ch. 3 p. á 13-9 

Rhondda num. 3 grueso 13 ch. 3 p. á 13-6 
Coque para fundiciones 17 ch. 

A los precios Ingleses hay que a ñ a d i r un chel ín por i m ­
puesto de expor tac ión . 

FLETES 

Huelva á Estados Unidos, vapor 3.200 toneladas, 9/ F. D. 
Benixaf á Rotterdam ó Amsterdam, vapor X , 6'6 F. T. 
Villaricos á Rotterdam, vapor Beaconsfleld, 5/3 ó Dun­

kerque, 5'6. 
Agua Amarga á Newport, vapor Udala, 6/6 P. T . 
Bilbao á Rotterdam, vapor 3.400 toneladas, 4/4 Va-
Huelva á Gravil le , vapor X . (viajes) 7/ (Tinto). 
Huelva á Estados Unidos, vapor Evereil , 9/ F. D. 
Huelva á Odesa, vapor 2.500 toneladas, 7/ (Tinto). 
Almeria á Rotterdam, vapor 300 toneladas, 5/ F. D. 
Almer ía á Tine Dock, vapor A : r rera , 5/ F. D. 
Garrucha y Orán á Glasgow, vapor Alleanza, libras 800. 
Bilbao à Marypor t , vapor Setiembre, 5/. 
Bilbao á Middlesbrough, vapor 1.900 toneladas, 4/4 % 
Bilbao á Cardiff, vapor Febrero, 3/9. 
Bilbao á Rotterdam, vapor Algorta, 4/6. 
Bilbao à W Hartlepool, vapor Qorliz, 4/3. 
Bona á Amberes, vapor 1.600 toneladas, 6/ F. D. 
Huelva á Filadèlfia ó Baltimore, vapor JVí/mpAaea, 9/ F . D. 
Almer ía á Cardiff, ?apor L a u r i a L . , 4/7 Va F. D. 
Bilbao á Rotterdam, vapor Mundaka, 4/6 ó Ambares, 4/9. 
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.800 toneladas, 4/6 ó Ambe­

res, 4/9. 
Grecia á Rotterdam, vapor 4.800 toneladas, 6/9 F. D. 
Ergastaria á Rotterdam, vapor 4.300 toneladas, 6/9 F. D. 
Huelva á Dubl in , vapor X , 6/ (Tarsis) 
Cartagena á MHdlesbrough, vapor 2.700 toneladas, 5/3 

D . F 

Mercados de metales y minerales. 

Hierros y aceros.—El lingote de Cleveland ha estado 
bajando toda la semana muy lentamente pero sin in termi-
teucia. E l l ingote de hematites se ha mantenido más firme. 

Middlesbrough. 

G. M. B. Moldeo n ú m . 3 0 L . 48 ch 0 p. 
Idem núm. 1. 0 L . 49 ch. 6 p. 
Hematites n ú m e r o s mezclados 0 L . 55 ch. 0 p. 
Chapa de acero para buques 5 L . 17 ch. 6 p. 
Angulos 5 L . 5 ch. 
Chapa de hierro 6 L . 2 ch. 6 p. 
Barras de hierro 6 L . 7 ch. 6 p . 

En Glasgow se ha cotizado: 

Número 1. 

Gartsherrie 59 ch. 6 p. 
Coltnes. . 65 ch. 0 p. 
Summerlee 59 ch. 0 p. 
Carnbroe 56 ch. 0 p. 

M/Nos West Coast Bessemer... 

Número 3. 

54 ch. 6 p. 
55 ch. 0 p. 
54 ch. 6 p. 
53 ch. 0 p. 

. . . 57 ch. 6 p. 

Minerales de h i e r r o . — E l Rubio aparece cotizado en 
Swansea á 14 ch. la tonelada ex ship v en Middlesbrough 
á 15 ch. 6 p. 

C o b r e . - A pesar de que las noticias de A m é i i c a acusa­
ban una gran firmeza, el mercado de Londres se ha dejado 
influir por los disturbios de Rusia y se ha premiado el mo­
vimiento de baja iniciado ya al final de la semana prece­
dente. 

Standard, contado L . 
» tres meses L 

Best seleeted 
Electrol í t ico * l ' 
Hojas l 
Tubos (por l ibra) j j 

67-13- 9 
67 18 9 
71- 0- 0 á 71-10-0 
72- 15- 0 á 73-10 0 
80- 0- 0 
0- 0-10 
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El Standard es precio neto. Las demás marcas con 3 Vj 
por 100 de descuento. 

Kl bronce de 7 á 8 peniques la liBra inglesa. 
El sulfato de cobre lo cotizan las principales casas ingle­

sas de L . 22 10 á L . 23 por tonelada. 
Los minerales del 10 al 25 por 100 aparecen cotizados 

de 12 á 13 ch. por unidad en tonelada, y la cásoara del 65 al 
80 por 100, de 13 ch. 7 Va P- á 14 ch., t ambién por unidad en 
tonelada. 

Estaño.—Bajó a l principio de la semana y mejoró luego 
quedando, en definitiva, con p e q u e ñ a var iac ión al alza en 
los precios. 

Estrechos, contado L . 131- 2-6 
Idem tros meses L . 130-12 6 
Ing lés . L 131-10 0 á 132-10-0 
Barritas L . 132 10 0 á 133 10-0 
Banca (en Holanda) . . L . 132 12-6 

Los minerales del 70 por 100 se. cotizan de 83 á 85 libras 
en tonelada. 

Zinc. - Encalmado y con tendencia á la baja. 

Marcas ordinarias L . 24 12-6 á 24-15-0 
» especiales L . 24-17-6 á 25- 2 6 

Laminados L . 28-10 0 

Los minerales con el 60 por 100 se cotizan en Ingla terra 
de L . 6 19-6 á L . 7-2 0. 

Antimonio.—Sin var iac ión á los precios de L . 36 á L . 38, 
según cantidad y plazo de entrega. 

Plomo.—Flojo pero á fin de semana dió señales de algu­
na mayor firmeza. 

Español deaplatado L . 11-12 6 a 11-13 9. 
Inglés L . 11-15 O á 11-17-6. 

Plata.—Ha tenido una mejora de importancia en la se­
mana. 

Onza standard 28 3/t6 p. 
Fina, onza inglesa 29 l5/(6 p. 

Mercurio. - H a bajado un poco, cerrando á L 7-12-6 por 
fiasco. 

Alominio —Del 98 al 99 3/4 por 100 se cotiza de 1 ch. 2 p. 
á 1 ch. 6 p. por l ibra inglesa. 

Manganeso,—Precios por unidad en tonelada: 

Del 50 por 100 en adelante 8 3/* P-
Del 47 al 50 por 100 7 ' / , p. 
Del 40 al 47 por 100 6 p. 

Jiíquel. —L. 0-1-6 á L . 0-1-7 por l ibra inglesa. 

Cobalto.—Refinado á L . 0-9-9 por l ibra inglesa. 

Conligaracién y temperatura del fondo de 
los mares.—Más de la mitad de la superficie del globo se 
halla á 3.200 metros bajo de l a superficie de las aguas, y 
18.000.000 de ki lómetros cuadrados se hallan cubiertos por 
más de 5.400 metros de agua. No son excepcionales las pro­
fundidades más considerables; el Ckallenger ha sondeado 
hasta la profundidad de 8.200 metros en Atlánt ico del Norte, 
los americanos han alcanzado el fondo de 9 360 metros cerca 
de la isla de Guam, que fué cedida por el tratado de Pa r í s 
en 10 de Diciembre de 1898. Este es el abismo más profundo 
cuya exlsteucia se ha comprobado hasta ahora. 

El fondo del mar, sobre todo á par t i r de una profundidad 
de 270 metros (las placas fotográficas dejan de impresionarse 
à 225i, debe ha'Hrse sumido en la obscuridad. Hasta media­
dos del siglo xix, todo este vasto imperio hab ía peimaneci-
do inexplorado. Un zoólogo noruego, Sara, abrió la v ía de 
las investigaciones, que hablan de continuar después el 
Challenger y el Albatros. Para verificar las exploraciones 
propias de estos estudios, se han empleado: la m á q u i l a de 
sondar de Sisgabee, te rmómetros especiales, botellas para 
tomar muestras de agua á la profundidad deseada, diagas 
trawols ó redes en forma de cesto para los fondos blandos y 
la «Tagnebla r» para barrer los fondos rocosos, instrumeitos 
todos muy ingeniosamente construidos, que los visitante? de 
la Exposición de Paris tuvieron ocasión de contemplar e.i el 
pabel lón de Mónaco . 

La temperatura en aquellas regiones es inferior á cuatro 
grados sobre cero, menos en los mares cerrados tropicales, 
como el mar Rojo. En pleno mar de las Ant i l las , á la vistu 
del castillo de Morro, de la Habana, los miembros de una ex 
ploracion que se verificaba en día caluroso experimentaron 
una sensación dolorosa de frió al sumergir las manos en una 
masa de lodo e x t r a í d a por la grada. 

Kl alxa del precio del papel. - S e g ú n nuestras no­
ticias, parece que se trata de subir el precio del papel, den­
tro del año actual, en un 10 por 100, y de volver á l a sindi 
cación de los almacenistas de dicho a r t í cu lo , para qui no 
haya medio de evadirse de sufrir la ley impuesta pe r el 
trust que monopoliza la fabr icación del mismo en Espa la. 

No creemos que la tentativa llegue á convertirse en r t a -
lidad sin una general protesta, y nos apresuramos á mani-
fehtar que siguiendo en nuestra c a m p a ñ a contra los acapa 
ramientos, los trust, los ha r t é i s , los pools y todas las formas 
de aniqui lac ión de la concurrencia, que es alma y vida del 
comercio, estudiaremos y prjpondremos sucesivamente los 
medios más hábiles para que los consumidores se puedan re­
dimir de la servidumbre á que se propone reducirlos el t rus t 
papelero. 

Para que sirva, por lo pronto, de e n s e ñ a n z a en este país, 
bueno se rá recordar lo que ha ocurrido recientemente con 
el trust del papel de los Estados Unidos. 

Habla intentado abusar de su monopolio para imponer 
precios más altos en sus contratos de 1905 con los per iódicos 
americanos. 

En vista de ello, d i r ig ié ronse los mismos á los fabricantes 
independientes del trust para que los proveyeran de todo el 
papel que necesitaban. 

La demanda fué conocida á tiempo por los antiguos pro 
veedores, y al ver que con ella iban á dejar de vender JO OOO 
toneladas, depusieron su actitud, y han bajado el precio del 
ar t ícu lo en cuatro dollars por cada unidad del peso indicado. 

¡Sierra Almagrera.—Tomamos de un periódico local 
las siguientes noticias: 

—La mina «Patrocinio» ha dado por terminados sus ( ra-
bajos én el pozo denominado «La Fe» . Para fines del presente 
mes piensan hacer la retirada de sus géne ros , que son abun­
dantes y de sobresalientes leyes de plata y plomo. 

— En la «Independencia» se sigue en la profundidad de 
270 metros una g a l e r í a de investigaciones á Norte S'ibre 
filón; el que hoy se presenta en estér i l . En la citada l a to r y 
en el largo recorrido que tiene hecho, pues mide 80 metros, 
tiene à la vista varias vetas de minera l de regular ley de 
plata; en esta mina t a m b i í n se perfora á los 292 metros otra 
labor con rumbo à Sur, con el fin de comunicar con trabaja-
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deros de su colindante «Rosario», y tomar ventilaciones, de 
las que carece. 

— «Venus Amante---: T r a b á j a s e en esta mina à una pro­
fundidad de 400 metros, encon t rándose sus pisos en 0,50 de 
agua de las del manto general de la sierra. 

E l movimiento minero en Galicia.—De un ar­
ticulo publicado por ha Naturaleza copiamos los pár ra fos 
siguientes: 

Los trabajos hechos en la m o n t a ñ a de Incio por el c a t a l á n 
Sr. R o m a ñ á , al que se le s;ipone, con a l g ú n fundamento, re­
presentante de poderosas empresas, llegaron a l punto de 
construir allí un alto horno de p e q u e ñ a s dimensiones, pero 
suficiente para hacer pruebas en escala de importancia. 

Obedeció esto, s egún se dice, á la desconfianza de uno de 
los principales capitalistas interesados en ese negocio. Se 
hablan e n g a ñ a d o en otros de Igual Indole, en otriis comar­
cas, y no se fió ya de anál is is de laboratorios nacionales ni 
extranjeros. Exigió la construcción de un alto horno en la 
misma cuenca y quiso ver y tocar el hierro puro. 

El resultado fué satisfactorio, y por de pronto es ya un 
hecho que en Galicia se obtuvo el hierro por los procedi­
mientos modernos, en lazándose así el presente con la hitoria 
de las antiguas he r r e r í a s , tan generalizadas en este pais, 
antes de los progresos de los altos hornos, como lo demues­
t ran los mi l nombres de lugares y caseríos que h e r r e r í a s ó 
ferrer ías se llaman. 

El hecho de este alto horno siquiera sea transitorio, y 
como prueba nada más , merec ía alguna a tenc ión de la pren­
sa. Pasó, sin embargo, inadvertido, porque a q u í apenas hay 
voluntad en los periódicos más que para la crón ica negra, 
ó para la crónica polí t ica, que suele ser t a m b i é n bastante 
negra. 

No quiere decir esto que sea un hecho ya la explo tac ión 
p róx ima de las minas del Incio. E l asunto es tan magno, 
que se explica bien la cautela con que proceden sus arren­
datarios condicionales (los propietarios son los herederos de 
D. Ricardo del Llano, precursor de todos los denunciantes 
de minas en Galicia), y las precauciones que toman antes 
de entrar de lleno en el negocio; pero no puede decirse tam­
poco que éste se haya paralizado. Ahora ha ido el mencio­
nado Sr. Romañá á Vigo, con propósitos de estudiar sobre 
el terreno la posibilidad de comprar una parcela del mismo 
para almacenes y embarcadero del mineral Si esta noticia 
se confirma, bien puede afirmarse que no t a r d a r á en iniciar­
se la explotac ión por la linea de Monforte-Orense-Vigo. 

El otro grupo importante de minas de los citados herede­
ros radica en Muras y Vivero, y se celebró la subasta de 
arriendo en Bilbao hace pocos d í a s , quedando desierta. A 
ello contribuyeron el mal estado de los negocios y la misma 
forma de subasta, pues los que entran en esta clase de ne­
gocios prefieren el sistema de proposiciones. 

Como uno de los dos únicos herederos es tá p róx imo á ser 
mayor de edad y además á terminar la carrera de Ingenie­
ro, se cree, ó al menos mis informes asi me lo permiten su­
poner, que ya el consejo de familia no v o l v e r á á la subasta; 
pero, en cambio, el hijo mayor, al cumplir los v e i n t i t r é s años , 
in ic iará de frente este asunto. 

Arqnitecto español premiado. - Con verdadera 
sat isfacción recogemos los siguientes datos de L a Construc­
ción Moderna, asociándonos á la felicitación del colega por 
el tr iunfo ar t í s t ico de un distinguido compatriota. 

El ferrocarri l sub te r ráneo que ha sido inaugurado en 
Xueva York el 27 de Octubre ú l t imo, tiene una longi tud 
de 22 4/5 millas. Consta de una linea central y dos secudarias. 
E l confort es exquisito; n i humedad ni ruido alguno. La es­

tac ión principal, situada en la plaza Municipal, es grandio­
samente magnífica. De 200 pies de longi tud por 30 de ancho, 
está á 20 pies por bajo del nivel de la calle. E l estilo es el 
mudé ja r ; pero los azulejos, de 14 X 28 cen t ímet ros , emplea­
dos, forman parte integrante de la const rucción. Los colores 
decorativos son: el verde, blanco, cas taño obscuro, marfil 
viejo y amarillo oro, que producen con la luz artificial un 
efecto art ís t ico deslumbrador. 

E l proyecto es del Arquitecto españo l D. Rafael Guasta-
vino, siendo también español el personal auxi l iar que le ha 
ayudado en los trabajos. 

F u é premiado el Sr. Guastavino en concurso con los Ar­
quitectos más afamados del mundo, y tuvo la honra de que 
mereciera la preferencia por el informe entusiasta de M . W i -
l l iam Barclay Parsons, director de los trabajos y de los del 
canal de P a n a m á . El coste de ellos fué adjudicado en 
37 700.000 dollars, y lleva gastados 37 millones el contratis­
ta, M. John Me Donall. 

A m W . P a o i e t t i 
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